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Compreender o espaço do museu e sua função educativa. Dimensionar os aspectos históricos,

culturais e sociais dos museus de ciência e de arte contemporânea. Analisar as possibilidades e

limitações das ações educativas e da mediação nos museus. Compreender o educativo dos

museus como política pública e íreade atuação do biólogo. Estudar as relações museu-público e

as diferentes ações do educativo de museus brasileiros e internacionais. Propor uma ação

educativa museal. Compreender a importância da formação do biólogo licenciado para uma

atuação responsável e criativa na escola básica e em todos os campos de atividade educacional.

Exercitar uma visão ampla de mundo e das complexidades do contemporâneo, envolvendo a

integração constante de conhecimentos científicos, culturais e sociais.

O espaço do museu e sua função educativa. Aspectos históricos, culturais e sociais dos museus

de ciência e de arte contemporânea. Possibilidades e limitações das ações educativas e da

mediação nos museus. O educativo dos museus como política pública e ârea de atuação do

biólogo. As relagões museu-público e as diferentes ações do educativo de museus brasileiros e

internacionais. Planejamento e realizaçáo de uma ação educativa museal.

A instituição museal no contemporâneo.
Museus de arte contemporânea e de ciências.
A função educativa dos museus.

Mediação em museus.
Ações educativas e artefatos museais.
Formação da equipe dos setores educativos.
Relações museu-público.
Planejamento e realizaçáo de uma ação educativa museal.
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Disponível em:
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